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AGÊNCIA ESTADO  
O psicólogo e educador norte-

americano Cari Rogers, 83 anos, dis-
se em Brasília que, se suas idéias a 
respeito da educação do aluno forem 
aplicadas desde o ensino básico, o 
Brasil estará educando seu povo pa-
ra a vida democrática. Tanto no Bra-
sil como no seu país, os Estados Uni-
dos, Rogers identifica ainda um alto 
grau de autoritarismo na escola: "O 
professor tem o poder total na sala 
de aula, o diretor tem o poder sobre o 
professor, o governo tem o poder so-
bre todos". O ideal de instituição es-
colar, em sua opinião, é a que com-
partilha o poder. 

Cari Rogers velo a Brasília a con-
vite da Universidade de Brasília e do 
CNPQ; está participando durante 
dois dias de um seminário sobre "O 
indivíduo na perspectiva de Carl Ro-
gers" e trabalhará durante dez dias, 
na Escola de Administração Fazen-
dária (Esaf), com um grupo de psicó-
logos e educadores de todo o País, 
que se inscreveram no curso "Viven-
do em harmonia: Carl Rogers - apre-
senta uma opção?". • 

Com toda a sua teoriksobre edu-
cação centrada no alunO,' õ especia-
lista norte-americano,cdrnentou os 
movimentos sindicaiS e associativos 
de professores brasileiros que con-
centram suas reivindicações apenas 
em aspectos de melhoria salarial pa-
ra a classe docente. Segundo o edu-
cador, embora seja simpático à idéia  

k.„, 
de conceder maiores saláriós 
fessores, as entidades associativas;;  
não deveriam estar preocuP:adás 
apenas com suas necessidades: Más 
o que é preciso apontar — acrèseeh;e1  
tou -- é que se os diretoreS de escOle"" 
dividissem o poder com os profeSsO 
res, não haveria necessidade de+ si  
rem criados sindicatos e uniões ;c1 
tentes". Cari Rogers alerta para 
fato de que, embora pareçam ideáll'.4a,- 
tas e revolucionárias, as suas kléiársQ 
para a escola, à medida que »1;021j 
aplicadas, propiciarão realmente ta 
democracia. . 

A polêmica que anima hoje fac-
ções de psicólogos e psicanaltstffl'em 
torno do melhor tratamento a ser ;clà-
do ao indivíduo, foi também cometi-
tada por Carl Rogers. Os psicólogos 
do comportamento são criticados 
por tentarem mudar o indivíduo Pá-
ra adaptá-lo a uma sociedade previá-
mente definida, e os psicanalistas 
são criticados por tentarem contrp-
lar os "impulsos primitivos" que 
bombardeiam o indivíduo. Rogers 
afirma que sua teoria propõe uma 
nova força, que não é a Psicanáli4e 
nem a Psicologia do Comportamen-
to. Em sua opinião, o indivíduo não.'é 
uma máquina para ser conduzida ou 
mudada, e é preciso confiar em todo 
o seu poder interno, permitindo que 
cresça, desenvolva-se e seja uma pes-
soa capaz de tomar decisões: "Nós 
preferimos levar em consideração 
pessoa total, e não apenas pedaços 
de comportamento daqui e dali" 4- 
ressaltou o especialista. r 


